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Antes de iniciarmos nossa discussão sobre a forma prática de vivenciarmos este mandamento, quero destacar a importante distinção entre provocar e incentivar que às vezes pode ser confundidas.
Como já destacamos, no sentido de desafiarmos o irmão de maneira irritante para trazer à tona alguma falha que a discussão torne visível, provocar é proibido ao cristão. Mas qualquer um que conhece o Novo Testamento sabe que existe um mandamento de incentivarmos ao amor e às boas obras (Hebreus 10.24). Entre o estímulo de Hebreus 10.24 e 2Coríntios 9.2, e a provocação de Gálatas 5.26, as diferenças saltam à vista:
a. Quanto à motivação: provocação é o vanglorioso orgulho do desafiador, enquanto que o estímulo é o abnegado amor do exortador.
b. Quanto à maneira: a provocação é feita de modo irritante, mas o estímulo é feito de maneira amorosa.
c. Quanto ao objetivo: a provocação consiste em desprestigiar e desanimar o desafiado, ao passo que o estímulo leva o estimulado a um maior envolvimento no amor e nas boas obras.
d. Quanto ao efeito sobre a igreja: a provocação produz divisões, enquanto o estímulo edifica e une cada vez mais o Corpo.
Considerando o mandamento de não provocarmo-nos uns aos outros, podemos destacar, no mínimo, quatro implicações práticas:
1. Aquele irmão que se entrega a provocar os outros revela descontentamento para com as dádivas e os dons que Deus lhe deu e uma falta de apreciação para com a função que o Espírito Santo lhe indicou dentro do Corpo. A atitude certa é que evitemos nos medir uns pelos outros, vangloriando-nos e nos invejando mutuamente. Uma vez adotada essa atitude, as provocações cessarão, a fim de que não haja divisão no corpo, mas, sim, que todos os membros tenham igual cuidado uns pelos outros (1Coríntios 12.25).
2. Quem anda provocando o irmão revela que está dando mais valor à sua própria reputação do que à do Senhor Jesus, o qual exige amor e unidade entre os membros, para que o mundo acredite nEle (João 13.35; 17.20-21).
3. O contexto do mandamento (Gálatas 5) traça um nítido contraste entre as obras da carne e o fruto do Espírito. Aquele que provoca não está afinado com o Espírito de Deus. O Espírito veio para glorificar a Jesus, ao passo que o provocador procura glorificar-se a si mesmo.
4. Os cristãos devem descobrir, desenvolver e empregar aqueles dons que o Espírito Santo lhes distribuiu. Se procurarmos usurpar as funções e responsabilidades dos outros, o resultado será confusão em vez daquela ordem que glorifica a Deus (1Coríntios 14.33). E se irmãos forem levados pelo vexame da provocação, desanimando e desistindo dos seus ministérios, o Corpo será enfraquecido.

IGREJA PRESBITERIANA DE JUNDIAÍ
APLICAÇÕES PARA O PEQUENO GRUPO

ESTUDO 24: PROVOCAR UNS AOS OUTROS PREJUDICA TODO O CORPO

Devocional: Hebreus 10.19-25, Gálatas 5.16-26 

1. Quais as diferenças entre provocar e incentivar (motivação, maneira, objetivo e efeito sobre a igreja)?
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

2. Das quatro áreas de diferenças destacadas acima, o que você poderia dizer sobre o efeito sobre a igreja gerado pela provocação?
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

3. O irmão que se entrega a provocar os outros revela descontentamento com seus dons e a aplicação deles no Corpo. Você concorda com isso? Fale um pouco a respeito.
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
 
4. Qual a atitude correta diante do descontentamento que falamos na pergunta anterior?
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

5. Quem provoca o irmão revela que dá mais valor à sua própria reputação do que à de Jesus. Por que?
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

6. Aquele que provoca não está afinado com o Espírito de Deus. O que isto tem a ver com Efésios 5.18?
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

7. Qual o valor e o resultado prático quando obedecemos a este mandamento?
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

Reflita e pratique: O conhecimento bíblico deve gerar mudança de vida. Você tem provocado algum irmão? O que você poderia fazer a respeito disso? Tem alguém na igreja que você precisa incentivar e não tem feito? Quando você pode começar? 
